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GEOGRAFIA E G~NERO/GEOGRAFIA FEMINISTA 
O QUE É ISTO? 

Susana Maria Veleda da Silva ,I 

o título ê provocativo. A intenção é contribuir com o debate geográfico teóri­
ca e metodologicamente no sentido de trazer novas - em alguns lugares não tão 
novas I - possibilidades que nos permitam refletir e transformar (para melhor, é 
claro) o mundo em que vivemos. 

É importante esclarecer que entendo a Geografia como uma ciência social 
cujo objeto é o espaço geográfico, portanto acredito que não existam diferentes 
geografias - Geografia física, económica, da população, de gênero. Mas conside­
ro que o conhecimento da totalidade deste espaço geográfico2 passa pela apreen­
são de uma realidade que se modifica constantemente e para conhecê-la precisa­
mos fazer recortes, Os adjetivos colados à Geografia não são "adjetivações" que 
estudam partes da realidade e se esvaziam em abstrações. Eles são entendidos 
aqui, segundo SAUSSURE (CITADO POR BOURDIEU,1994), como pontos de 
vista, recortes desta realidade que nos permitem uma maior compreensão do 
todo. Dessa forma, a Geografia de gênero e/ou feminista é mais um enfoque, que 
não deve perder as outras mediações. 

Como diz Milton Santos "O mundo é um s6. Ele é visto através de um 
dado prisma, por uma dada disciplina" (1996: 17). Nesse mesmo sentido perce­
bo que a intcrdisciplinaridade também só é possível quando compartilhamos 
pontos de vista. Ou seja, a interdisciplinaridade passa por uma epistemologia 
compartilhada entre os estudiosos que podem assim entender a realidade sob o 
enfoque de seu objeto de estudo (de seu recorte) mas também dialogar com 
estudiosos que compartilham formas de conhecimento e de entendimento do 
mundo. 

Ora, mas e daí, onde eu quero chegar? O que pretendo é justamente mostrar 
que é possível iluminar a teoria geográfica com matizes feministas. 

1 Os primeiros trabalhos quc tratam desta temática ~urgiram na Geografia norte-americana e an­
glo-saxônica, no final da década de setenta, c cm oitenta na Espanha, segundo Documents d'Análise 
Geográfica, n. 14. Dep/o_ de Geogmfill, Univcrsidad Autônoma de Barcelona, BeUaterra/Espanha, 1982 

2 Espaço banal, segundo Milton Santos (1996) 
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E assim entro numa seara que infelizmente ainda causa desassossegos na 
sociedade e no mundo acadêmico. Apesar dos movimentos feministas já estarem 
"fazendo barulho" há mais de três décadas no mundo ocidental, a palavra feminis­
ta ainda assusta. E cito SUSAN HANSON (geógrafa norte-americana) para perce­
bermos que esse medo não ocorre só aqui: 

o medo do feminisnw ê similar ao medo dos extraterrestres, tendo ambos SU1.lS raízes 
no temor ao desconhecido, na ansiedo.de em torno da mudança. Porque, com efeito, 
o feminismo nos falil, sem dúvidtl alguma, em mudança. (MARTÍNEZ, 1995:13) 

Proponho-me, neste artigo, mostrar o que entendo por Geografia de Gênero 
e/ou Feminista. 

Antes de tudo, saliento que mais do que esgotar questões, pretendo com­
partilhar meus estudos e levantar novas possibilidades de pensar geografica­
mente o mundo. O artigo está estruturado em quatro momentos: a) uma breve 
consideração sobre o feminismo; b) o conceito de gênero; c) a Geografia sob o 
prisma do feminismo e d) gênero e estudos do cotidiano na Geografia. 

FEMINISMO 

Os movimentos feministas ressurgem com força no mundo ocidental de· 
senvolvido nos anos sessenta e setenta, junto com o florescimento de uma cul­
tura contestatória, favorável à mobilização social de grupos até então margina­
lizados ou oprimidos. Mudanças sócio-econômicas também favorecem a mobilização 
das mulheres, tais como a progressiva entrada de mulheres no mercado de trabalho 
e um avanço dos níveis de educação feminina, aliadas a mudanças demográficas 
como a crescente diminuição da taxa de fecundidade e o aumento da expectativa 
de vida das mulheres, reduzindo a proporção de seu ciclo de vida dedicado aos 
cuidados com a prole. É claro que estes movimentos ocorreram em períodos e 
intensidades diferentes tanto no mundo desenvolvido como nos países da América 
Latina. O fato é que ampliaram-se e, de reivindicações mais pontuais, passaram a 
questionar a própria cultura ocidental, incluindo desde o relacionamento privado 
homem-mulher até a própria ciência considerada comprometida com a visão mas­
culina do mundo. 

O feminismo "procurou articular modos de resistência ao questionamento 
de "verdades" estabelecidas que permeiam a produção e a reprodução das reJa. 
ções entre homens e mulheres, de forma hierárquica e desigual" (MEYER, 
1996:41). Neste sentido, a participação das mulheres nos movimentos feminis­
tas mostrou que as relações de gênero conduzia~ a relações não igualitárias em 
casa, no trabalho e na comunidade. 

Na academia, essa participação possibilitou urna reflexão mais abrangente. 
As feministas passam para uma crítica radical da cultura. Questionam a Episte· 
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mologia e a ciência e propõem novas abordagens teóricas e metodológicas (HO­
LLANDA, 1994). Segundo SANDRA HARDlNG (1993) a ciência tem sido dis­
torcida pela visão masculina não só nas teorias, nos conceitos e nos métodos de 
investigação como na elaboração da problemática e na interpretação dos resul­
tados. 

O feminismo, independente de seus matizes teóricos, é um projeto politico 
comprometido com a mudança social orientado para conseguir a igualdade hu­
mana. E, nesse sentido, explicita as desigualdades de gênero, mostrando como 
as relações sociais são também atravessadas por relações desiguais entre ho­
mens e mulheres que contribuem para a subordinação destas, na sociedade. 

CONCEITO DE G~NERO 

O conceito de gênero faz referência a todas as diferenças entre homens c 
mulheres que foram construídas social e culturalmente e que condicionam rela­
ções de subordinação/dominação. Segundo definição de JOAN SCOTT, gênero 
"é um elemento constitutivo das relações sociais, baseado em diferenças percebi­
das entre os sexos, e, gênero é a maneira primordial de significar relações de 
poder" (1990:14). 

Isso significa que o conceito de gênero é relacional. 

o caráter relacional diz respeito às relações de dominaçáo e opressão que trans­
formam as diferenças biológicas entre os sexos em desigualdades sociais ou 
exclusão. Isto significa que todo o indivíduo é sexuado e que é nessa condição 
irredutível que virá a situar-se no mundo, ter oportunidades, escolhas, trajetó­
rias, vivéncias, lugares, interesses. (LAVINAS, 1997:16) 

MARGARET MEAD (1972) já demonstrou que as características ditas "fe­
mininas" ou "masculinas" são construções que variam em diferentes socieda­
des. Nesse sentido, homem e mulher sofrem com os papéis que lhe são imputa­
dos (BOURDIEU, 1995) a diferença do sofrimento é que ainda são as mulheres 
as subordinadas. Mas os homens, segundo BOURDIEU, são prisioneiros e víti, 
mas da representação dominante, "ainda que essa esteja perfeitamente de acordo 
com seus interesses" (1995:157). 

GEOGRAFIA FEMINISTA/GEOGRAFIA E G~NERO 

A Geografia de gênero não é "Geografia das ou de mulheres", pois assim 
pareceria que só estudaríamos a metade da humanidade e que somente as mu­
lheres poderiam fazer uma Geografia feminista. 

Alguns autores fazem uma distinção explícita entre Geografia Feminista e 
Geografia de Gênero, considerando a primeira como aquela que busca uma trans­
formação não só da Geografia, mas também da forma como vivemos e trabalhamos 
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e a Geografia de Género trata o género como uma dimensão da vida social que 
deve ser incorporada nas estruturas existentes (BONDI, 1990). 

Considero que a Geografia dita feminista é aquela que incorpora as contri­
buições teóricas do feminismo à explicação e interpretação dos fatos geográficos 
e o género é um dos resultados dessas contribuições, ou seja, uma categoria útil 
de análise geográfica. l 

Trata-se, então, de explicitar as desigualdades. A Geografia, de uma manei­
ra geral, tem considerado a sociedade como um conjunto neutro, assexuado e 
homogéneo. Entendo que o estudo da população, por exemplo, ainda é uma 
abstração - mesmo considerando as classes que a compõem _4 se não considerar­
mos que esta é composta por pessoas que situam-se também na sociedade quan­
to ao género. 

Entendido que o espaço não é neutro do ponto de vista do género, torna-se 
necessário incorporar as diferenças sociais entre mulheres e homens e as diferen­
ças territoriais nas relações de género. 

Segundo MARTÍNEZ (1995), existem, em linhas gerais, trés grandes áreas 
na Geografia onde é fundamental o enfoque de género. São elas: 

"1) as relnçães existentes entre gênero e conceitos chaves na Geografia como 
são o espaço, o lugar e a natureza; 
• o espaço enquanto construçtio social e de gênero, 
• o conceito de lugar e a importância que em sua definição introduzem 

as diferenças de gênero, 
• a relaçtio entre gênero e natureza (o meio ambiente em seu sentido am­

pln); 
2) as diferenças territoriais nos papéis e relações de gênero; 
3) o uso e experiência diferenciais do espaço entre homens e mulheres, em 

distintas escalas: desde a escala local (utilização do espaço cotidiano, 
por exemplo) a global (movimentos migratórios transnacionais) " 
(1995;18). 

Ainda segundo as autoras, a Geografia feminista ou de gênero "têm como 
objetivo fundamental completar a parcialidade dos enfoques tradicionais" (MAR­
TÍNEZ, 1995:19). Para tanto, a interação entre género, diferenças territoriais e 
nível sócio-económico é fundamental. 

Mas por que completar a parcialidade dos enfoques tradicionais? Porque a 
ciência é androcêntrica, isto é, tem sido parcial desde os seus primórdios, uma 
vez que desconsiderou a mulher e as relações de gênero. Por isso os primeiros 
enfoques feministas buscavam a visibilidade da mulher, privilegiando estudos sobre 

------
J Parafraseando Ioan Scott (1990). 

4 Karl Marx (1867). I'dfaa Crítica da Economia Política. ln: Os Pensadores, Abril Cultural, Sp, 1985, p.116. 
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mulheres como forma de conhecer a outra metade da humanidade. 'lhlvez em al­
guns lugares e em alguns momentos esse enfoque ainda seja necessário. Mas penso 
que a ciência caminha no sentido de explicitar os valores ocultos que estão conti­
dos na escolha de um objeto (MANNHEIM,1950). E, nesse caminho, não quero 
privilegiar o gênero feminino tanto quanto não quero teorias patriarcais que ocul­
tam o valor dado ao gênero masculino na ciência social. 

ESTUDOS DO COTIDIANO E RELAÇÕES DE G~NERO 

Gostaria de privilegiar aqui os estudos do cotidiano como forma de dar visibi­
lidade às relações de gênero. Segundo MILTON SANTOS (1996b) é no cotidiano 
que o espaço banal 5 pode ser apreendido com toda sua plenitude, pois aí podemos 
trabalhar com as três dimensões do homem: a corporeidade, a individualidade e a 
socialidade. 

Considerando que o gênero "é uma das relações estruturantes que situa o 
individuo no mundo" (LAVJNAS, 1997:]6) entendo que estas dimensões do 
homem são permeadas também por relações de gênero que atravessando o con­
junto da sociedade e articulando-se com outras relações sociais, tais como classe 
e etnia, constroem diferentes espaços geográficos. 

No estudo do cotidiano podemos explicitar as desigualdades sócio-econô­
micas e espaciais entre mulheres e homens e mostrar que as possibilidades de 
cada indivíduo além de depender "das oportunidades oferecidas pelos lugares" 
(SANTOS, 1996:271) ainda dependem das relações de gênero. 

É no cotidiano que podemos captar as emoções e elaborar novos programas 
éticos (GIDOENS, 1993). Pois, paradoxalmente, as práticas cotidianas tanto 
reforçam hábitos (MESQUITA, 1995) que podem manter as desigualdades de 
gênero como também permitem a sua transcendência e, quiçá, permitam sua 
superação. 

Mas muitos caminhos de pesquisa se abrem, no meLl entender, sob a pers­
pectiva teórica feminista. 6 Cito, por exemplo, algumas abordagens de investiga­
çáo: organização da vida cotidiana em áreas rurais e urbanas; o mercado de 
trabalho segundo o gênero e a localização espacial das indústrias e dos serviços 
(creches, escolas, transportes, etc.); a utilização do espaço (público e/ou priva­
do) segundo o gênero; o trabalho doméstico e o número crescente de mulheres 
que sustentam economicamente a família; a queda da taxa da fecundidade e os 
direitos reprodutivos. 

Para finalizar, saliento que as contribuições teóricas feministas náo se res­
tringem a categoria gênero. A epistemologia feminista ao criticar a dicotomia natu-

5 E8paÇO banal é o espaço gcográlico que "reúne numa mesma lógica irllerna tudos os seus elementos. 
homens, empresas, instituições, forflUl.l" sociais e ;urídicas eformas geográficas" (Santos, 1996: 272/273) 

6Ver artigos de Thnia M. K Rosing c Aalije Van Der Shaaf nu Boletim Gaúcho de Geografia, N. 21,1996. 
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reza/cultura aproxima-se da Geografia e amplia esta crítica para a relação mulher/ 
natureza e homem/cultura. Portanto muito ainda temos que apreender desta con­
tribuição. 
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